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Introdução: O beach tennis foi criado no final dos anos 1970 na Itália, e introduzido em outros países ao final da década de 1990, chegando ao Brasil em 2008, na cidade do Rio de Janeiro. Trata-se de uma modalidade esportiva considerada recente no país quando comparada a outras modalidades. Vista antigamente apenas como uma prática recreacional por não-atletas, atualmente, a modalidade apresenta competições esportivas de grande expressão. As evidencias relatam que o BT é um esporte que esta suscetível há desenvolver lesões, que ocorrem em membro superior (48,3%), membro inferior (43,3%) e cabeça ou tronco (8,4%). O ombro foi a área mais frequentemente lesada, seguido pelo cotovelo, coxa e pé. Segundo, Santos, Vezzanio (2022) fisioterapeuta esportivo pode atuar tanto na beira da quadra, onde o profissional irá atuar quando ocorrer um evento agudo no atleta, e também o profissional poderá atuar em atendimentos clínicos das lesões agudas e crônicas. A fisioterapia desportiva além de estar presente na reabilitação desses atletas se faz extremamente necessária na prevenção, tanto para evitar as lesões quanto para minimizar os danos causados e preparar fisicamente tais profissionais. Objetivo: Relatar sobre Lesões muscoesqueleticas relacionadas ao esporte beach tennis e a atuação da fisioterapia. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de uma ação realizada na arena Sport Center em Itapipoca nos dias 11 ao dia 14 de janeiro de 2024 pelos integrantes do Grupo de Extensão Movimentar. Para este momento, foi fornecido aos atletas orientações sobre como evitar as lesões do esporte, alongamentos, técnicas manuais como liberação miofascial, ventosaterapia, manipulações articulares com objetivo de aliviar os quadros álgicos e relaxamento muscular. Resultados: Tornou-se evidente que o esporte tem causado lesões musculares, tais como distensões musculares em MMSS e MMII. O que tem evoluído para possíveis patologias associadas ao esporte. Além disso os atletas queixavam- se de algias nas regiões cervical, ombros, cotovelos, punho e mão, região torácica, lombar, MMII principalmente na região posterior da coxa. Apresentando pontos gatilhos nos músculos trapézios, romboides e triceps sural. Conclusão: As técnicas de terapia manual e alongamento trouxeram alívio as tensões geradas. Contudo, ficou evidente nesta ação a falta de conhecimento sobre a fisioterapia preventiva, onde os atletas procuravam atendimento somente após o fim das partidas de jogos. Sendo assim, se faz necessário abordar os atletas antes de iniciar as partidas para um atendimento fisioterapêutico para lhe mostrar a importância de um bom preparo físico.

Descritores:Técnicas de fisioterapia, lesões, esporte 
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